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O que aprendi com 
Mulheres da Bíblia

Eu acredito que, se algo está na Bíblia, não é à toa. Há uns dias, eu estava 
conversando com minha filha sobre relacionamentos amorosos, quando me vi 
falando: aprendi isso na Bíblia. E é verdade! Existem comportamentos que podemos 
copiar, ou não, e isso vai ser algo benéfico para nós. Permita-me compartilhar com 
vocês algumas dessas percepções, de erros cometidos e de estratégias femininas 
que deram certo. Vamos aprender com as experiências dessas mulheres!

COM EVA, EU APRENDI QUE EU TENHO PODER PARA FAZER UM 
GRANDE ESTRAGO. Sim! Você, como mulher, tem um poder de influência 
enorme. Provavelmente você nunca tenha percebido, mas se olhar ao seu redor 
verá quantas pessoas tomaram decisões a partir de um conselho seu ou a partir de 
uma escolha que você fez. A Bíblia, inclusive, orienta que as mulheres mais velhas 
aconselhem e sejam modelo para as mais novas (Tt 2:3-5). Então, não use isso 
para seu benefício próprio ou para manipular. Use para o reino de Deus. Influencie 
pessoas para que elas escolham a bênção ao invés da maldição.

COM A MULHER DE LÓ, APRENDI QUE O APEGO ÀS COISAS DO 
MAL PODE ME DESTRUIR. Sei que é difícil olhar para o mundo e não se 
deixar seduzir pelas coisas incríveis que ele apresenta para nós. Mas a maioria 
é armadilha. A gente quer se sentir parte, quer ser igual. Muitas vezes ser cristã 
pode gerar algum tipo de perseguição, ou de desprezo por parte das pessoas que 
convivem conosco no dia a dia. Mas cuidado! O amor às coisas do mundo tira de 
nós o amor do Pai (I Jo 2:15-16). Se perseguiram ao Filho de Deus, perseguirão 
a nós também! E isso é bênção e não algo do que reclamar. Olhe tudo à luz da 
Palavra, e escolha certo. Escolha agradar a Deus e não aos homens e a suas fúteis 
formas de viver. “Tem caminhos que ao homem parecem bons, mas no final são 
caminhos de morte” (Pv 14:12).

COM REBECA, EU APRENDI A SER ÚTIL. Se você conhece a história de 
Rebeca, sabe que ela se ofereceu para pegar água para os camelos do servo 
de Abraão. Mas ela nem sabia que o moço tinha pedido um sinal de Deus, e era 
exatamente esse: de dar água aos camelos. Se você se mostra pronta a servir, útil, 
ativa, Deus vai usar você na Sua boa obra e provavelmente colocará oportunidades 
na sua vida a fim de fazer produtiva a habilidade que Ele te deu. A Bíblia diz que 
as pessoas esforçadas conseguem o que querem. “O preguiçoso deseja e nada 
consegue, mas os desejos do diligente são amplamente satisfeitos.” (Pv 13:4). 
Mãos no arado, mulher!

COM SIFRÁ E PUÁ EU APRENDI QUE TEMER A DEUS PODE ME 
TRAZER MUITAS COISAS BOAS. A Bíblia fala brevemente desse caso, mas 
o suficiente para dizer que Deus abençoou essas mulheres por elas não terem 
matado os bebês hebreus, ordenança do Faraó. A Bíblia diz: “E, porque as parteiras 
temeram a Deus, ele lhes constituiu família.” (Ex 1:21).

COM RAABE, DESCOBRI QUE DEUS PODE CONSERTAR AS MÁS 
ESCOLHAS QUE FIZ NO PASSADO. Raabe era uma prostituta em Canaã, mas 
ela ouviu histórias de que a mão de Deus era com o povo de Israel. Ela creu e tomou 

a decisão de ajudá-los, o que salvou a ela e a toda sua família. Depois disso ela ficou 
com eles, casou-se com Salmon e teve um filho chamado Boaz, que é o bisavô do 
rei Davi, o que significa que Raabe está na genealogia de Jesus! Quanta honra! 
Deus não considera o seu passado se você mudar de trajetória, não repetindo as 
más escolhas. Foque na cruz e siga em frente, que o Senhor transforma vidas!

COM DÉBORA, QUE PODEMOS LIDERAR SEM USURPAÇÃO. Quem 
disse que mulher não pode ser líder? Podemos, sim. Débora era a juíza de Israel 
e não o seu marido. E ela deu ordens específicas, mas em nenhum momento 
protagonizou a vitória. Orientou Baraque e foi com ele ao lugar da batalha como 
conselheira, profetiza. Porque ele insistiu que ela fosse! Quantas vezes a gente 
quer mandar e quer ter a glória da decisão certa? Débora foi coadjuvante de 
uma luta vitoriosa e tudo bem! Ela ouvia a Deus e passava o recado, mas não 
usurpou ser protagonista, ser aquela com a espada na mão. E tudo bem! Liderar 
é desenvolver pessoas e encorajá-las. Não é estar em posição de destaque, com 
brilho e pompas. É ter a estratégia para vencer, mesmo que seja atuando nos 
bastidores. Cuidado com a vaidade de ser o centro das atenções!

COM RUTE, APRENDI A SOMAR FORÇAS E A CONQUISTAR. Após a 
morte do seu marido, Rute decidiu ficar com sua sogra. Ela poderia ter voltado para 
seu povo, mas não quis abandonar a velhinha Noemi. Ela provavelmente sabia 
que a vida para aquela senhora não seria nada fácil num tempo em que a mulher 
dependia de um homem até para se alimentar. Sua atitude fez com que alcançasse 
a benevolência das pessoas que conheciam Noemi, inclusive a de Boaz (Rt 2:11-
12).  Mais tarde, ela recebe um conselho da sua sogra: “Se arrume, fique linda e 
cheirosa, mas não deixe que as pessoas vejam quem você é (Rt 3:3). Na hora 
certa, depois que Boaz (o cara que pode ajudar a gente a sair dessa) já tiver 
comido e bebido e estiver saciado e feliz, se mostre vulnerável a ele e demonstre 
que você está disposta a se casar com ele” (Rt 3: 6-9).  Boaz reconhece que ela 
não foi atrás de jovens, mas buscou uma união que beneficiasse não somente a 
ela, mas também à Noemi. Ela também não ficou de joguinhos. Foi clara nas suas 
intenções e as falou na hora certa. Ela não colocou os seus interesses em primeiro 
lugar. Ela deixou-os para a hora certa: Boaz já estava alimentado, descansado. E 
aí ele pôde dar atenção aos interesses dela. Pode parecer machista, mas não é. 
A luta dos sexos é um interesse do diabo, não de Deus. Deus quer que tenhamos 
sabedoria nos nossos relacionamentos e saber a hora que o outro estará mais 
inclinado a nos ouvir e a nos atender é de uma riqueza inestimável. É colocar o 
outro como superior, como diz Paulo aos Filipenses (Fp 2: 3-4).

COM ESTER, A HORA CERTA DE FALAR E COMO FALAR. Essa moça 
aqui é fenomenal! Ela complementa o raciocínio do exemplo de Rute. Ela ganha 
um concurso de beleza que o rei Assuero faz para escolher sua nova rainha, mas 
não revela sua verdadeira identidade (ser judia). Quando seu tio a chama para 
interceder pelos judeus junto ao rei, ela pode ser morta por isso. Mas pede que 
o povo jejue e ore por três dias antes de ela ir falar com o rei. E quando ela vai 
falar com o rei, não sai reclamando e chorando, pedindo que proteja o povo dela. 
Não! Ela se arruma com os trajes reais (fica linda) e o chama para um banquete! 
Alimenta o marido, na sua necessidade física e na sua vaidade. Ela o elogia. Foi 
no segundo dia do banquete que ela apresenta a sua causa. Mas antes disso, o rei 
já havia dito que daria a ela até metade do reino se ela pedisse! E, mesmo assim, 
ela não saiu tagarelando. Ela manteve a tranquilidade, a classe e o foco. Ela hipno-
tizou o rei com sua beleza e postura de rainha, foi diplomática, sábia, e salvou a si 
mesma e a todos do seu povo.

COM MARIA, APRENDI QUE TEM COISAS QUE É DEUS QUEM TEM 
QUE RESOLVER. NÃO EU. Maria se viu grávida, sem fazer sexo com ninguém. 
Estava noiva. Como ela iria explicar isso para seu noivo? Já pensou no dilema des-
sa moça, naquela época? José já estava fugindo do casamento, porque viu que ela 
estava grávida e sabia que o filho não era dele. Mas aí Deus manda um anjo falar 
com ele e explicar a situação (Mt 1:20). Tem coisas que não adianta. Nem vale a 
pena gastar palavras. Só Deus resolve! É joelho no chão e confiar! Se a gente for 
tentar resolver, vai piorar as coisas. Temos que fazer como Maria, seguir a vida e 
acreditar que Deus está no controle de todas as coisas e que Ele fará o que for 
melhor para os planos Dele. ֎

MULHERES DA BÍBLIA

por Karla Barros
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“Pois isso está na escritura: Eis que ponho em Sião uma pedra angular, 
eleita e preciosa; e quem nela crer não será, de modo algum envergonhado.” 

(I Pe 2:6 - ARA)     

O profeta Isaías, nome que significa “o Senhor 
deu salvação”, sabia que fora chamado por 
Deus para uma missão. Enfrentou o rei Acaz; 
influenciou o reinado de Ezequias; esteve atento 
aos eventos políticos e participou corajosamente 
da vida pública. O capítulo 54 do livro de Isaías 
prediz a restauração da glória de Jerusalém, 
alicerçada pela imutável fidelidade do Senhor. 

Você e eu, que estamos firmadas na Rocha, 
temos consciência do chamado de Deus para a 
missão de sermos luz do mundo e sal da terra? 
“Fiel é o que vos chama, o qual também o fará” 
(ITs 5:24). Porém, para frutificar é 
preciso santificação, fé, coragem, 
determinação... “A graça que não 
muda a minha vida não salva a minha 
alma” (C. Spurgeon). Precisamos 
da Presença de Deus conosco! Só 
Ele pode inclinar o nosso coração 
para amar as pessoas perdidas e 
fazer Missões: “... Por esse meio 
Deus está salvando a vida de muita 
gente” (Gn 50:20 – BV).

A vontade de Deus, às vezes, é um 
mistério para nós. Ele traça caminhos 
surpreendentes, inescrutáveis. Agindo Deus, 
quem impedirá? Nem sempre eu conseguia 
vislumbrar o que Deus reservara para minha 
família. Mas sempre tive esta convicção: não O 
desobedeceria! Não poria qualquer obstáculo 
na tentativa ineficaz de questionar Deus (Fp 
2:13). Seria um erro incalculável! Hoje ainda 
quero continuar vendo a vida na perspectiva 
de Deus. Ele sabe todas as coisas. Eu não 
sei! “O caminho de Deus é perfeito...” (II Sm 
22:31) e “O Senhor é maravilhoso em conselho 
e sabedoria” (Is 28:29).

Sob a Sua perspectiva, vemos Deus 
trabalhando soberanamente em cada detalhe 
de todas as coisas para o nosso bem, ainda 
que em dores, opressão, incertezas, escassez, 
vitórias, ou o que quer que vivenciamos. Não 
estamos sozinhos. “O Deus que nos permite 
sofrer, Ele próprio uma vez sofreu em Cristo, 
e continua a sofrer conosco e por nós hoje” 
(J. Stott). O socorro do homem não é eficaz. 
Precisamos de Deus!

Isaías começa o capítulo em linguagem poética, 
mostrando que a humilhação, o sofrimento, o 
desamparo... encontram a compaixão, a bondade, 
o acolhimento e a beleza de Cristo, que você e 
eu devemos refletir com nossas atitudes e, se 
necessário, também com palavras. Ele registra 
que o Senhor estimula a cantar, em contexto que 
julgamos impossível. Porém a canção, quando 
usada para adorar e entronizar a Deus, libera 
o Seu cuidado milagroso, por meio do Espírito, 
fortalecendo o coração, nutrindo gratidão, convicção 
do pecado e salvação em Jesus, a mais relevante 

necessidade humana. Deus habita 
entre os louvores! 

Muitos estão desviados do 
Caminho, dentro da própria casa, 
dentro das igrejas, da comunidade, 
do nosso país, do mundo! Pense nas 
pessoas que o próprio Senhor faz 
cruzar o nosso caminho com Seus 
propósitos salvíficos... Procure-as 
atentamente como a mulher que 
procurou a moeda perdida (Lc 15:8-
10) e se alegrou com o resultado 
alcançado! (Mc 8:36 – NTLH): “Que 

adianta para tantas pessoas ganhar o mundo 
inteiro e perder a vida verdadeira, a sua alma?” 
Por isso, Missões!

“Eu contei a boa notícia de que tu nos salvas... 
Não tenho guardado para mim mesmo a notícia 
da tua salvação. Tenho falado da tua fidelidade e 
do teu poder salvador” (Sl 40:9-10 – NTLH).

Que privilégio obedecer a ordem de Deus: 
“Alarga o espaço da tua tenda; estenda-se 
o toldo da tua habitação, e não o impeças; 
alonga as tuas cordas e firma bem as tuas 
estacas.” A tenda ilustra o crescimento de 
Israel pós-exílico que espalharia a verdadeira 
fé por todas as nações, como era o propósito 
inicial de Deus quando do chamado de Abraão 
(Gn 12:1-2). Essa fé ainda hoje deverá ser 
expandida em antecipação ao número enorme 
de ocupantes que irão possuir as cidades 
conforme forem sendo conquistadas pelo 
Evangelho. Nós somos “propriedade exclusiva 
de Deus” com a missão de “proclamarmos 
as virtudes daquele que nos chamou das 

trevas para a sua maravilhosa luz” (I Pe 2:9).
Deus continua falando pela Sua Palavra, 

que não volta vazia até alcançar o que Ele 
quer (Is 55:11). Se nós, indo pelo caminho, nos 
importarmos em transmitir Jesus às pessoas que 
Deus tem o propósito de salvar (Jo 6:44), elas 
serão libertas do pecado, terão direito à herança 
eterna e se somarão aos que vão sendo salvos 
(At 2:47), num constante crescimento (At 5:14).

A obra de Cristo, planejada por Deus, já 
foi consumada. Jesus morreu, ressuscitou e 
enviou o Espírito que capacita a nós, que somos 
igreja, a evangelizar. Não há outro evangelho 
além de Cristo (Ef 3:8). Não podemos trocá-lo 
por cultura, religião ou doutrina de homens. 

As pessoas têm se acostumado a andar sem 
Deus, seguindo seu próprio entendimento, 
numa secura espiritual. Precisamos firmar 
nossas estacas com convicção na Palavra 
absoluta de Deus e alargar nossas tendas, 
abrigando mais e mais pessoas sem rumo, a 
fim de orarmos com elas pedindo misericórdia 
e graça do Senhor sobre elas, pois a vida delas 
tem valor para nós! 

Embora o mundo creia que os marcos são 
outros, que manter-se fiel à Palavra está em 
baixa... que há outro evangelho mais adequado 
aos novos tempos e valores... que questionar a 
Deus nos coloca num patamar acima da maioria 
e nivelado com Deus, o que satisfaz ao ego 
humano... “Como se o oleiro fosse igual ao barro, 
e a obra dissesse do seu artífice: Ele não me fez; 
e a coisa feita dissesse do seu oleiro: Ele nada 
sabe” (Is 29:16), a Palavra que permanece para 
sempre diz: “Não removas os marcos antigos 
que puseram teus pais” (Pv 22:28).

 Disse Jesus: “Não foram vocês que me 
escolheram; pelo contrário, fui eu que os escolhi 

para que vão e deem fruto e que esse fruto 
não se perca” (Jo 15:16 – NTLH). Dentre os 
que Deus vai acrescentando aos heróis da fé (Hb 
11), registro o testemunho de uma mulher que 
fez Missões no seu dia a dia e ainda nos ensina 
maneiras simples de práticas missionárias:

•	 Aos 17 anos, sentiu compaixão por 
crianças abandonadas nas ruas, (cujos 
pais morreram de doença pulmonar em 
nossa cidade climática, São José dos 
Campos – SP) e ofereceu-se para ajudar, 
participando do início do Eden-Lar, 
instituição que acolheu essas crianças. 

•	 Alimentou mendigos (que recebiam 
um prato caprichado de comida e eram 
convidados a entrar na varanda da sua 
casa para fazer a refeição).

•	 Costurou para famílias missionárias 
e fez trabalhos de artesanato durante 
anos (tudo revertido em sustento para 
Missões).

•	 Suas orações continham textos bíblicos 
(pois conhecia a Palavra); orou pela 
salvação de seus vizinhos (famílias hoje 
salvas e agradecidas por suas orações).

•	 Repartiu o que tinha com vizinhos 
necessitados, despertando neles a 
vontade de conhecer o seu Jesus.

Enquanto eu finalizava este estudo, ela 
foi chamada, com seus 104 anos, para viver 
a eternidade com Deus. ONDINA BUENO 
RODRIGUES, minha sogra, que, em vida, 
respondeu como Paulo:

“... O importante é que eu complete a minha 
missão e termine o trabalho que o Senhor 
Jesus me deu para fazer. E a missão é esta: 
anunciar a boa notícia da graça de Deus” (At 
20:24 – NTLH). ֎

TEMA ANUAL TEMA ANUAL

por Ediane Rodrigues

“O Deus que nos permite 

sofrer,  Ele próprio uma 

vez sofreu em Cristo, e 

continua a sofrer conosco 

e por nós hoje”. (J. Stott)

Sugestão de estudo para reunião de mulheres no mês de setembro

ALARGANDO O ESPAÇO DA NOSSA TENDA  
PARA ABRIGARMOS OUTROS

(Is 54:2-3)
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OUTUBRO MULHER CRISTÃ FIRMADA NA ROCHA A CAMINHO DO CÉU MULHER CRISTÃ FIRMADA NA ROCHA A CAMINHO DO CÉU

“Pois isso está na escritura: Eis que ponho em Sião uma pedra angular, 
eleita e preciosa; e quem nela crer não será, de modo algum envergonhado.” 

(I Pe 2:6 - ARA)     

“Caminhando Jesus e os seus discípulos, 
chegaram a um povoado, onde certa mulher 
chamada Marta o recebeu em sua casa” (Lc 

10:38 – NVI). “Seis dias antes da Páscoa Jesus 
chegou a Betânia, onde vivia Lázaro, a quem 
ressuscitara dos mortos. Ali prepararam um 

jantar para Jesus. Marta servia, enquanto Lázaro 
estava à mesa com ele. Então Maria pegou um 
frasco de nardo puro, que era um perfume caro, 
derramou-o sobre os pés de Jesus e os enxugou 
com os seus cabelos. E a casa encheu-se com 

a fragrância do perfume” (Jo 12:1-3)

O povoado descrito por Lucas é Betânia, 
que ficava a três quilômetros de Jerusalém. 
Jesus e seus discípulos costumavam se 
hospedar na casa de seus amigos Marta, 
Maria e Lázaro, que ali residiam. Imagino que 
hospedar Jesus, a quem 
muitos acreditavam ser o 
Messias, deveria ser um 
prazer indescritível, talvez 
de causar ciúmes entre 
os vizinhos. Afinal, quem 
não gostaria de receber 
em casa o Homem que 
fazia grandes milagres 
por onde passava? 

Hospedar Jesus e 
sua comitiva certamente 
exigiria de Marta e Maria 
muito trabalho. Talvez 
seja desnecessário 
exemplificar aqui quantas 
tarefas extras elas teriam 
que realizar, afinal, somos 
escoladas em matéria 
de assuntos domésticos. 
Mas o ponto que quero 
destacar na vida dessas duas mulheres é 
sobre tornar Jesus nossa principal prioridade, 

em tudo. Como foi no caso de Maria, a qual 
“quedava-se assentada aos pés do Senhor a 
ouvir-lhe os ensinamentos” (Lc 10:39). 

Em João 12:1-11, é registrada a última 
visita de Jesus aos amigos em Betânia. Foi 
preparado um jantar de despedida no qual 
Marta servia, porém Maria, na presença 
dos discípulos e convidados, descartando 
formalidades, derramou um perfume caríssimo 
sobre os pés de Jesus e enxugou-os com os 
seus próprios cabelos. Para Maria o perfume 
caro não era prioridade. O amor por Jesus era 
tanto, que ela ofereceu a Ele o que possuía de 
mais valor: nardo puro. As refeições com Jesus 
em sua casa foram mesmo muito especiais. 
Em ambas, Maria teve a aprovação de Jesus 
por suas atitudes. Em Lucas 10:42, Ele disse: 
“...Maria escolheu a boa parte, e esta não lhe 

será tirada”. Em João 12:7, 
Jesus repreende Judas 
dizendo: “Deixa-a! Que ela 
guarde isto para o dia em 
que me embalsamarem...”. 
Embora a aparência de 
Jesus não mostrasse isto, 
Maria sabia que Jesus 
era uma Rocha segura e 
desejava ardentemente tê-
Lo bem perto e ouvir Suas 
profundas e doces palavras. 

Minha irmã, quanto tempo 
do seu dia tem tirado para 
estar bem perto do seu 
Senhor? Ler Sua Palavra, 
experimentar Sua graça, 
sentir Sua paz? Somente 
Ele tem as Palavras de 
vida eterna (Jo 6:68 – NVI). 
Para ser firmada na Rocha, 

é preciso desenvolver essa intimidade com o 
Senhor, que só a oração e o estudo da Palavra 

nos proporcionam. Ou acha que vale a pena 
gastar seu precioso tempo com aquilo que não a 
edifica? Quantas de nós nos pegamos dizendo: 
“hoje desperdicei meu tempo navegando por 
inúmeras redes socais”. Infinitos recursos 
tecnológicos estão no mercado a nosso dispor, 
mas se não forem empregados com equilíbrio 
em nossa vida diária, podem tornar-se 
armadilhas para capturar não só nosso tempo, 
mas nossa paz, nossa liberdade, nossos 
deveres sociais, nossos diálogos familiares e, 
o pior de tudo, nosso tempo com Deus. Que 
tal desconectar das redes e conectar mais 
com Jesus? “Vós não sabeis o que sucederá 
amanhã. Que é a vossa vida? Sois, apenas, 
como neblina que aparece por instante e logo 
se dissipa” (Tg 4:14 – NVI).

Enquanto Maria ficava aos pés do Senhor 
ouvindo seus ensinamentos, o que Marta 
estava fazendo? “Marta, porém, estava 
ocupada com muito serviço” (Lc 10:40). Marta, 
provavelmente era a mais velha dos irmãos e 
responsável por todo funcionamento da casa, 
era uma mulher com muitos compromissos. 
Já vi alguns adjetivos que são atribuídos a 
Marta: nervosa, irritada, inquieta, agitada, 
ansiosa, autoritária etc. Marta realmente se 
dirigiu com autoritarismo ao Mestre, dizendo: 
“Senhor, não te importas?... Dize-lhe que me 
ajude!”. A atitude de Marta talvez nos intrigue 
porque alguém tem que fazer o trabalho. Seu 
erro foi não priorizar o Mestre. Jesus viu isso 
nela quando a repreendeu carinhosamente 

dizendo: “Marta! Marta! Você está preocupada 
e inquieta com muitas coisas; todavia apenas 
uma é necessária. Maria escolheu a boa parte, 
e esta não lhe será tirada” (Lc 10:41,42).

Como mulheres responsáveis que somos, 
nunca deixaremos de executar nossas tarefas 
diárias, porque incorreremos no risco de 
sermos taxadas de preguiçosas. É necessário 
organizar nosso tempo com sabedoria, para que 
haja equilíbrio e não corramos o risco de nos 
sobrecarregarmos a ponto de comprometermos 
nossa saúde ou de desperdiçarmos muito do 
nosso tempo com banalidades. Embora seja 
necessário executar o trabalho, devemos 
entender que Cristo é a nossa prioridade maior. 
Porque se não encontrarmos tempo para buscar 
forças na Rocha Inabalável, ler a Palavra, 
conversar com o Senhor, derramar-nos aos 
Seus pés... Todo nosso trabalho, nosso esforço, 
nosso desgaste físico e emocional não farão 
sentido algum. Não há valor eterno nas coisas 
terrenas. “...Portanto, ponham o seu interesse 
nas coisas que são do céu, onde Cristo está 
sentado ao lado direito de Deus” (Cl 3:1 – NTLH). 

Portanto, se você é uma mulher superativa, 
daquelas que não têm tempo “nem para 
respirar” ou aquela que já pode desfrutar de 
um pouco mais de “sossego”, lembre-se: o 
Senhor é a prioridade maior, Ele é a melhor 
parte, o Senhor é a nossa herança eterna. “E 
prosseguiu o Senhor: Há aqui um lugar perto 
de mim, onde você ficará, em cima de uma 
rocha” (Ex 33: 21 – NVI).֎

TEMA ANUAL TEMA ANUAL

por Delma Carvalho

Sugestão de estudo para reunião de mulheres no mês de outubro

ATENDENDO AO CHAMADO PARA ESTAR COM JESUS:  
“A MELHOR PARTE”

 (Lucas 10:38 – 42 e João 12:1–8 – NVI)

Infinitos recursos tecnológicos

estão no mercado a nosso dispor, mas se não 

forem empregados com equilíbrio em nossa vida

diária, podem tornar-se armadilhas para 

capturar não só nosso tempo, mas nossa paz, 

nossa liberdade, nossos deveres sociais, nossos 

diálogos familiares e, o pior de tudo, nosso 

tempo com Deus. Que tal desconectar das redes 

e conectar mais com Jesus?
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“Pois isso está na escritura: Eis que ponho em Sião uma pedra angular, 
eleita e preciosa; e quem nela crer não será, de modo algum envergonhado.” 

(I Pe 2:6 - ARA)     

“A salvação não é uma conquista do 
homem, mas um presente de Deus. Ela 
é nossa, não por direito de conquista, 
mas por dádiva imerecida. A salvação 
não é um prêmio das nossas obras, 

mas um troféu da graça de Deus.” Pr. 
Hernandes Dias Lopes

Ao recebermos qualquer tipo de presente, 
seja simples ou sofisticado, é normal 
demonstrarmos alegria e gratidão, pelo 
menos é o que a boa educação ensina.

Com relação à salvação das nossas almas, 
esse presente magnífico, imerecido, de valor 
incalculável, por mais que passemos toda a nossa 
vida aqui na terra agradecendo a Deus por tamanha 
bondade e amor, ainda não será suficiente. 

Diante disso, nos resta o compromisso da 
obediência ao nosso Senhor e a busca por 
uma vida de santidade e testemunho dos 
feitos Dele em nossas vidas. 

Não cabe vivermos a 
partir de agora, que nos 
sentimos salvas, como se 
não tivéssemos que fazer 
mais nada em prol do nosso 
crescimento espiritual.  
Enquanto aguardamos 
o dia final, precisamos 
desenvolver nossa salvação 
colocando-a em ação a favor 
do crescimento do reino de 
nosso Deus. Nós somos 
cooperadores Dele aqui 
neste mundo e temos muito 
trabalho a fazer (I Co 3:6-9). 
Além disso, é no desenvolver 
da nossa salvação que vamos 
nos firmando cada vez mais 
na Rocha, que é Cristo.

A salvação precisa ser evidenciada na 
nossa vida prática. É uma ação contínua, 
sempre em desenvolvimento. Temos a 
responsabilidade de demonstrá-la nas 
nossas atitudes e no nosso comportamento 

diário, sendo o bom perfume de Cristo para 
os que convivem conosco e servindo uns aos 
outros no amor que transforma. (II Co 2:15, 
At 2:42-47)

Na nossa trajetória com Cristo aqui 
neste mundo, muitas vezes acontece de 
estacionarmos nossa vida espiritual em um 
ponto e ali ficamos anos, vivendo uma vida 
empobrecida, infrutífera, egoísta e acomodada 
como se tivéssemos chegado ao último 
degrau da caminhada. Eis o perigo à nossa 
frente. Estagnamos em um patamar qualquer, 
envaidecidas e cheias de soberba por já 
termos caminhado e feito tanto, e outras vezes 
depressivas e frustradas por sentirmos como 
se o nosso prazo de validade tivesse expirado. 

Para que experimentemos uma vida cristã 
vitoriosa e frutífera, temos que revisitar o 
dia em que decidimos construir nossa casa 
sobre a Rocha eterna que não se abalará 
jamais. Temos que trazer à memória o dia 

quando ouvimos o “toc toc” 
de alguém batendo à porta 
do nosso coração e quando 
abrimos, vimos Jesus nos 
entregando o presente 
chamado salvação. Temos 
que nos lembrar de que 
somos ovelhas, e que um dia 
decidimos seguir O Pastor 
cuja voz reconhecemos 
e que deu Sua vida por 
nós (Jo 10). Temos que 
nos lembrar de que somos 
galhos pertencentes à 
Videira verdadeira, que não 
temos vida fora Dele e que 
produzir frutos é a salvação 
em desenvolvimento (Jo15).  

Não podemos nos 
esquecer jamais de que um dia estávamos 
mortos nos nossos pecados, e pelo sangue 
de Jesus fomos resgatados do império das 
trevas e transportados para a maravilhosa 
luz (Cl 1:13).

Tendo essas coisas sempre vivas na nossa 
mente, somos alimentadas, encorajadas, e 
abastecidas para continuarmos no processo 
de desenvolvimento e crescimento espiritual 
que resultará na nossa santificação diária.

Max Lucado escreveu um texto intitulado 
‘Com toalha e bacia’, onde ele descreve a 
cena de Jesus lavando os pés dos discípulos 
de uma maneira singela, poética e por que 
não dizer, constrangedora.

No texto ele coloca o seguinte: “Procurei por 
uma tradução da Bíblia onde se lesse: ‘Jesus 
lavou os pés de todos os discípulos, exceto os de 
Judas’, mas não consegui encontrar uma. Que 
momento apaixonado aquele em que Jesus, 
silenciosamente, ergue os pés de seu traidor 
e os lava em uma bacia! Dentro de algumas 
horas, os pés de Judas, lavados pela bondade 
daquele que ele traíra, estarão na Corte de 
Caifás. Eis o presente que Jesus dá para os 
seus seguidores! Ele perdoou o pecado deles 
antes mesmo que o cometessem. Ofereceu 
misericórdia antes mesmo que a solicitassem. 
Da bacia da sua graça.” (Um coração igual ao 
de Jesus – Max Lucado)

Este é o Jesus que um dia nos foi apresentado.
Isto no mínimo deve nos constranger a 

assumir uma vida cristã ativa, relevante e 
com significado para os nossos dias.

Nunca imaginamos ver o que temos visto 
nesses dois últimos anos. O contexto de 

pandemia nos colocou numa situação de 
fragilidade e vulnerabilidade jamais vista. O ser 
humano não tem controle de absolutamente 
nada. Isso traz uma aprendizagem para nós, 
cristãos confessos: “ou eu creio na soberania 
de Deus ou eu creio.”

Por tudo o que conhecemos desse Deus 
maravilhoso, único, soberano e eterno, 
definitivamente não temos a opção de não 
crer, de não confiar.

Nossa alternativa, verdadeira e única, é 
permanecer no propósito de segui-Lo até o 
fim, independentemente das circunstâncias.

Enquanto Ele não chega para nos buscar, 
procuremos viver de modo que o Seu 
nome seja glorificado por meio do nosso 
testemunho, das seguintes formas: 

•	 Demonstrando relacionamentos 
transformados e maduros (Fp 2:14);

•	 Tendo um estilo de vida coerente com 
atitudes corretas e dignas, apresentando 
um testemunho admirável e visto por 
todos (Fp 2:15); 

•	 Permanecendo firmes na Palavra, 
mantendo a nossa fidelidade ao Senhor 
(Fp 2:16). 

Caminhemos todos juntos, fundamentados 
na Rocha, mantendo os olhos fixos em Jesus, o 
Autor da nossa fé, esforçando-nos diariamente 
para que a luz de Jesus em nós brilhe como 
estrelas no universo (Hb 12:2-3).֎

TEMA ANUAL TEMA ANUAL

por Aélia Cavalcante

Sugestão de estudo para reunião de mulheres no mês de novembro

DESENVOLVENDO A SALVAÇÃO, PELO PROCESSO DE SANTIFICAÇÃO 
E PELO TESTEMUNHO ATÉ QUE ELE VOLTE

“...ponham em ação a salvação de vocês” (Fp 2:12b)

Na nossa trajetória com Cristo aqui 

neste mundo, muitas vezes acontece de 

estacionarmos nossa vida espiritual em 

um ponto e ali ficamos anos, vivendo uma 

vida empobrecida, infrutífera, egoísta e 

acomodada como se tivéssemos chegado 

ao último degrau da caminhada. Eis o 

perigo à nossa frente.
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“Pois isso está na escritura: Eis que ponho em Sião uma pedra angular, 
eleita e preciosa; e quem nela crer não será, de modo algum envergonhado.” 

(I Pe 2:6 - ARA)     

O apóstolo Paulo nos instrui: “Deem graças em 
todas as circunstâncias, pois esta é a vontade 
de Deus para vocês em Cristo Jesus.” (I Ts 5:18 
– NVI). E no Salmo 100, encontramos: “Celebrai 
com júbilo ao Senhor, todas as terras.” (ARA)

ONDE ESTÁ A NOSSA SEGURANÇA EM 
TEMPOS DE TEMPESTADES? 

“Todo aquele, pois, que ouve estas minhas 
palavras e as observa, será comparado a um 
homem prudente, que edificou a sua casa sobre 
a rocha. Desceu a chuva, vieram as torrentes, 
sopraram os ventos e deram com ímpeto contra 
aquela casa, e ela não caiu; pois 
estava edificada sobre a rocha.” 
(Mt 7:21-27 – NVI). 

Minha irmã, sua casa não caiu! 
Aleluia! Apesar das torrentes, 
dos ventos que sopraram, da 
pandemia que assolou o planeta, 
“sua casa não caiu”, porque você 
está firmada na Rocha que é 
Cristo. Aleluia! 

Em todo o tempo, em qualquer 
circunstância, Deus é Soberano 
e está no controle de todas as 
coisas. Cabe a nós meditar nessa 
verdade constantemente. Dizer 
com toda a convicção que Deus é Soberano. 
Por meio de Jesus, “portanto, ofereçamos 
continuamente a Deus um sacrifício de louvor, 
que é fruto de lábios que confessam o seu 
nome” (Hb 13:15 – NVI). 

LEMBRAR O CUIDADO DE DEUS 

Retrospectiva é uma das palavras que mais 
repetimos quando se aproxima o final do ano. 
Começamos a pensar em tudo aquilo que 
gostaríamos de ter feito e não fizemos. A visita 
a um parente, a carta de encorajamento a 
uma missionária, um telefonema a uma amiga; 
enfim, dizemos que não deu tempo! Não 

conseguimos! São tantas as desculpas que 
apresentamos e muitas promessas feitas de 
que no próximo ano não será assim. 

Faz parte de uma disciplina pessoal, por 
exemplo, ter um caderno chamado diário da 
alimentação, quando alguém está se reeducando 
para perder peso. Ali você anota tudo o que 
comeu, em que horário comeu, quanto comeu. 
Quão positivo e gratificante será se, a cada 
dia do ano, escrevermos no nosso DIÁRIO 
DE BÊNÇÃOS todo o cuidado que Deus tem 
dispensado sobre nós e nossa família! 

Falar como o salmista: “Bendiga o Senhor a 
minha alma! Não esqueça nenhuma de suas 

bênçãos” (Sl 103:2 – NVI). E, em 
outro texto, somos lembrados: 
“Como é bom render graças ao 
Senhor e cantar louvores ao 
teu nome, ó Altíssimo; anunciar 
de manhã o teu amor leal e de 
noite a tua fidelidade” (Sl 92:1-
2 – NVI). 

O QUE AGRADECER 

- Agradecer a Deus, em 
primeiro lugar, pela maior de 
todas as alegrias, de todas as 
bênçãos: o amor Dele por cada 

um de nós, trazendo-nos a Salvação em Jesus 
Cristo e a presença do Seu Santo Espírito, 
habitando em nós, nos consolando. 

- Agradecer porque Deus luta por nós as 
nossas lutas e vence por nós as nossas 
guerras. Quando deixamos que Ele faça isso 
ninguém sai ferido. 

- Agradecer o pão de cada dia, a vida e a 
saúde, a paz, os livramentos, o sustento 
financeiro e todas outras aparentemente 
pequenas e grandes coisas. 

No Salmo 50:23, lemos: “Quem me oferece 
sua gratidão como sacrifício honra-me e eu 
mostrarei a salvação de Deus ao que anda 
nos meus caminhos” (NVI). É importante ser 

grato. A gratidão é uma das maiores e mais 
belas virtudes do ser humano. Anda ao lado 
de amor, bondade, perdão, generosidade, 
misericórdia, verdade, humildade, outras 
também nobres virtudes e que são frutos da 
nossa intimidade com o Pai. 

Para entendermos a importância da gratidão, 
basta que pensemos na ingratidão que é um 
“vício” (contrário de virtude) e um grande 
defeito. A ingratidão é algo que dói, fere 
a alma da gente. Entristece o coração de 
Deus. Por muitas e muitas vezes, o povo de 
Deus foi ingrato, desobediente, sofrendo as 
consequências disso. “O Senhor, o Santo Deus 
de Israel, diz ao seu povo: Se voltarem para 
mim e ficarem calmos, vocês serão salvos, 
fiquem tranquilos e confiem em mim, e eu lhes 

darei a vitória. Mas vocês não quiseram fazer o 
que eu disse”. (Is 30:15 – NVI). 

Na carta aos Hebreus capítulo 13 verso 
15, lemos: “Por meio de Jesus, portanto, 
ofereçamos continuamente a Deus um sacrifício 
de louvor, que é fruto de lábios que confessam 
o Seu Nome” (NVI). Viver em gratidão é 
apresentar a Deus um sacrifício de louvor. É 
honrar a Deus com o nosso falar, nosso viver, 
nossos pensamentos e nossas ações. Gostaria 
de lhe convidar a fazer uma reflexão, pensando 
neste último ano e alguns meses, neste tempo 
de pandemia da Covid-19, quantas coisas boas 
lhe aconteceram? “CONTA AS BÊNÇÃOS, 
conta quantas são recebidas da Divina mão”. 

Que Deus aumente a nossa fé e a nossa 
gratidão, em nome de Jesus. ֎

TEMA ANUAL TEMA ANUAL

por Celma Morais

Sugestão de estudo para reunião de mulheres no mês de dezembro

​CELEBRANDO AS INCONTÁVEIS BÊNÇÃOS DE DEUS

No Salmo 50:23, lemos:  

“Quem me oferece sua gratidão 

como sacrifício honra-me e eu

mostrarei a salvação de Deus ao 

que anda nos meus caminhos” 

(NVI).


